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Órbita Geoestacionária

  O satélite geoestacionário é um satélite equatorial que fica permanentemente sobre a linha do equador a uma altitude de cerca de 35800 km. Apresenta o período de rotação coincidente com o período sideral de rotação da Terra, portanto, gira com a mesma velocidade de rotação da Terra. Como tem o mesmo sentido de rotação que o da Terra e excentricidade da órbita nula, sempre permanece acima de um ponto e à mesma distância da Terra.
    Na órbita geoestacionária o satélite pode observar uma região circular com um raio aproximado de até 70° de latitude. Entretanto, devido às deformações relacionadas à curvatura da superfície terrestre, a área de observação é limitada. Habitualmente, na prática das análises numéricas, os dados dos satélites geoestacionários se restringem àqueles de uma área limitada por um círculo com raio de até 55° de latitude, com o centro no ponto subsatélite, e com raio de até 65° de latitude nas analises qualitativas (não-numérica).
    Na realidade, o satélite geoestacionário não é 'estacionário' em relação à Terra no sentido estrito, porque praticamente não fica por um longo tempo em um único ponto. Move-se variando a posição em relação à Terra e com movimentos vinculados a diferentes fatores. Além disso, visto que o campo gravitacional terrestre não é homogêneo, o satélite fica sujeito ao gradiente da força da gravitação ao longo da trajetória orbital, por isso se move no sentido do ponto em que a força da gravitação tem valor máximo em sua órbita. O deslocamento do satélite, devido ao efeito gravitacional, é de aproximadamente 1° de longitude por mês. Na prática, para compensar esse efeito, a estação de comando e de controle do satélite faz a correção orbital a cada 4 a 6 semanas. Além desse efeito, o outro se deve à radiação solar que exerce uma pressão sobre o satélite. O resultado dessa pressão é um desvio da posição orbital do satélite em relação ao plano equatorial da Terra. A pressão da radiação solar induz um giro na órbita do satélite em 0,8° por ano (em relação ao plano equatorial). Para compensar esse efeito, também é feita a correção da órbita na freqüência de 3 a 4 vezes por ano.
    Pelas razões descritas, é muito importante proceder e controlar a posição e a altitude dos satélites. Para esse propósito são aplicados dois métodos básicos de controle:
        a. O método da "triangulação". O centro de controle e comando envia um sinal de comando (sinal de controle) para o satélite. Ao receber o sinal, o satélite imediatamente responde através de seu retransmissor para duas outras estações de controle que ficam em lados opostos em relação ao da linha do equador. Usando as diferenças de tempos entre o instante do sinal enviado e o instante de recepção do sinal retransmitido pelo satélite para os três pontos de controle, calcula-se a posição do satélite e a altura de sua órbita através da técnica de triangulação.
        b. No outro método procede-se o monitoramento de diferentes pontos de referência fixos e localizados em regiões especiais na superfície da Terra. Quando o satélite geoestacionário muda a posição em relação à Terra, devido a agentes e forças externas, os pontos de referência e orientação também mudam suas posições na imagem (proporcionada pelo satélite) da Terra. Assim, com uma seqüência de imagens pode-se estimar o movimento do satélite.  

        As Órbitas Geossíncronas  


    Os satélites geoestacionário realizam observações meteorológicas cobrindo praticamente todo o globo terrestre. O ideal para fins meteorológicos seria, porém impossível, dispor de satélites geoestacionários sobre qualquer ponto da Terra, não apenas acima da linha do equador, e realizar observações de alta freqüência sobre essa região. Uma solução interessante é a utilização das órbitas geossíncronas, i.é, as órbitas com o mesmo período da revolução da Terra, e inclinação diferente de zero (i ? 0).
    Conforme a equação 1 , a latitude geocêntrica fs do ponto subsatélite é dada pela seguinte equação:  
fs = arcsen (sem U. sem i)

onde U define a posição angular do satélite com respeito ao ponto de cruzamento do plano orbital e a linha do equador.
    Essa equação revela que o valor máximo (mínimo) da latitude geocêntrica do ponto subsatélite é igual a ± i. A projeção da trajetória diária do satélite geossíncrono (com a inclinação i ? 0) na Terra tem a aparência de um número 8. Ela apresenta os laços (do 8) em lados opostos em relação ao plano equatorial da Terra, e que passam de um hemisfério a outro a cada 24 horas e com as extremidades dos laços pelas latitudes geocêntricas ± i.  
    O tempo em que o satélite fica no hemisfério norte e no sul depende da excentricidade da órbita e da posição do perigeu. Para órbitas circulares, permanece no hemisfério norte durante a metade do dia sideral; e no hemisfério sul durante a outra metade do dia. Conseqüentemente, os satélites geossíncronos (com órbitas circulares e inclinação não-nula) proporcionam observações das regiões de altas latitudes, de cada hemisfério, durante o intervalo de tempo de doze horas por dia.
        Satélites Geoestacionários   
    Os satélites meteorológicos geoestacionários mais conhecidos e utilizados são mantidos pela EUMETSAT (Meteosat), Estados Unidos (GOES), Japão (GMS), China (FY-2), Rússia (GOMS) e Índia (INSAT). Sua órbita é equatorial, a uma altitude de 38.000 km. Nesta altura, seu período orbital se equivale à rotação da terra, de maneira que o satélite parece estar estacionado sobre um ponto sobre o Equador. Para conseguir uma cobertura global é necessário uma constelação de 5 a 6 satélites. Devido a sua órbita equatorial, estes satélites não passam nos pólos. 
